
		
			

			Não sabiam que a coisa era impossível, então, fizeram-na.

			MARK TWAIN

			Sou médico especializado em cirurgia geral e do aparelho digestivo, com um foco particular na cirurgia oncológica. Neste relato, quero partilhar a minha evolução pessoal e como mudei de perspetiva sobre a vida e a consciência.

			O meu percurso para a cirurgia

			Não havia médicos na minha família, fui o primeiro a optar por essa via. Despertaram-me o interesse pela medicina os relatos da minha mãe, enfermeira do bloco operatório, e do meu pai, que também trabalhava na área da saúde, sobre a guerra civil espanhola. Desde pequeno, demonstrei um interesse inato pela biologia e pela anatomia, ao ponto de chegar a dissecar um pássaro morto pela curiosidade de lhe ver o interior.

			A inclinação para a biologia fortaleceu-se durante os anos do secundário e, quando chegou o momento de decidir o meu curso universitário, não tive dúvidas: queria estudar medicina. Os meus pais apoiaram-me nesta escolha e, graças às boas notas, consegui uma bolsa. Mas o que começou como mera escolha de curso converteu­-se numa paixão que me levou a explorar as profundezas da vida humana e mais além.

			Durante a formação médica dei-me conta de que a minha verdadeira paixão era a cirurgia. Descobri dois aspetos importantes nessa disciplina: a parte prática, que implica dissecação e procedimentos manuais, e a parte científica, que justifica as nossas ações cirúrgicas numa perspetiva teórica.

			A partir do terceiro ou quarto ano do curso comecei a trabalhar no serviço de urgências da cirurgia do Hospital Clínico de ­Barcelona, onde fazia plantões e ganhava experiência no terreno. Depois da licenciatura em medicina e cirurgia com excelentes classificações, especializei­-me durante quatro anos em cirurgia geral digestiva, na cátedra do Dr. Pedro Piulachs, da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona. Posteriormente, ampliei os meus ­conhecimentos teóricos e práticos no estrangeiro, antes de me dedicar plenamente à minha carreira profissional no Hospital Universitário de Bellvitge (Barcelona).

			A cirurgia permitiu-me combinar o amor pela biologia com um desejo profundo de ajudar os outros. Cada operação era um desafio único que requeria precisão, habilidade e um profundo conhecimento da anatomia humana. Mas, além da técnica cirúrgica, também aprendi sobre a importância do cuidado compassivo e da comunicação afetiva com os pacientes. O médico tem de curar e, se isso não for possível, aliviar, mas deve sempre consolar o doente e os seus familiares.

			O meu tempo no estrangeiro foi uma experiência valiosíssima que me ampliou a perspetiva e aprofundou a compreensão da medicina. Trabalhei com alguns dos melhores cirurgiões do mundo especializados na cirurgia do esófago e do pâncreas e tive a oportunidade de aprender sobre as últimas técnicas e desenvolvimentos da cirurgia digestiva.

			

			Como cirurgião, no Hospital Universitário de Bellvitge tive o privilégio de utilizar os conhecimentos e capacidades adquiridos para melhorar a vida dos meus pacientes. Todos os dias me lembram porque escolhi este caminho e motivam-me a continuar a aprender e a crescer como médico.

			Abordagem científica

			Ao longo da minha formação e carreira guiei-me estritamente pelo método científico cartesiano e newtoniano. Isto significa que considerava as leis naturais como a base da nossa compreensão da medicina e via a matéria como o elemento fundamental da natureza.

			O método científico cartesiano e newtoniano foi fundamental para a minha abordagem à medicina. Esta abordagem baseia-se na ideia de que todos os fenómenos naturais podem ser explicados pelas leis físicas e matemáticas. Como tal, dediquei a carreira à procura destas leis no campo da medicina, utilizando o método científico para provar hipóteses e progredir no nosso conhecimento.

			No meu papel como cirurgião, apliquei esta abordagem científica à prática clínica. Utilizei as últimas investigações para determinar as minhas decisões cirúrgicas e para proporcionar aos meus pacientes o melhor cuidado possível.

			Como professor universitário, tive a oportunidade de supervisionar teses de doutoramento de internos. Este trabalho permitiu­-me orientar a próxima geração de médicos e investigadores, incutindo-lhes a importância do pensamento crítico e de seguir uma metodologia científica rigorosa.

			Resumindo, orientei a minha carreira por um compromisso com o método científico e uma crença no poder da ciência para melhorar a medicina. Apesar de esta abordagem poder ser desafiante, acredito firmemente que é essencial para fazer avançar o nosso entendimento da saúde humana.

			Um encontro que transformou a minha perspetiva

			Um dia, durante um plantão no serviço de urgências de cirurgia, a minha vida deu uma volta inesperada. Tive a experiência de reanimar um paciente que sofrera morte clínica em consequência de um grave acidente rodoviário. Depois de o operar e de a sua recuperação ter evoluído favoravelmente, o paciente partilhou comigo a experiência que vivera durante esse período crítico.

			As suas explicações levaram-me a investigar mais a fundo as experiências de quase morte e a aprender sobre elas. Estudei a obra de peritos desta área como Elisabeth Kübler-Ross, Raymond Moody, Eben Alexander e Melvin L. Morse, entre outros, e reuni-me com profissionais de diversas disciplinas — neurologistas, psiquiatras e psicólogos — para compreender melhor estes fenómenos.

			O encontro mudou a perspetiva que tinha sobre a vida e a morte. Fez-me questionar as minhas crenças anteriores e levou-me a explorar áreas da medicina e da consciência que antes não tinha considerado. Comecei a ver que havia mais na nossa existência do que se pode explicar através do método científico cartesiano e newtoniano.

			A experiência de quase morte do meu paciente mostrou-me que há aspetos da nossa consciência que transcendem a nossa existência física. Isto levou-me a explorar conceitos como a Supraconsciência ou a consciência não local.

			À medida que aprofundava a investigação, apercebia-me de que estas experiências não eram tão raras como eu pensava. Já muitas pessoas relataram experiências similares. São milhares os casos publicados e há uma crescente base de investigação científica apoiando a veracidade destes testemunhos.

			

			A viagem tem sido um desafio, mas também incrivelmente gratificante. Permitiu-me expandir a compreensão do que significa ser humano e enriqueceu a minha prática médica de formas que nunca antes imaginara.

			Além do método científico

			Apesar da minha formação científica, cheguei à conclusão de que o método científico tradicional não podia explicar completamente as EQM. Procurei respostas na física teórica, que me permitiu entender melhor alguns dos fenómenos relatados por pessoas que tinham vivido estas experiências.

			A física teórica, especialmente a física quântica, oferece uma visão do universo que vai além do que conseguimos abranger com os sentidos. Esta disciplina sugere que a realidade é muito mais complexa e misteriosa do que normalmente percebemos. Através do estudo da física quântica comecei a perceber que fenómenos como a sobreposição de estados e o entrelaçamento (que descrevo mais à frente) apresentavam algum paralelismo com as EQM.

			A realidade da consciência

			Apesar de nunca ter tido uma EQM, a minha investigação levou-me à firme convicção de que a consciência transcende a matéria e pode ser demonstrada objetivamente através de métodos científicos. Através de práticas como a meditação e a exploração da consciência não local, consegui experienciar esta realidade de maneira profunda.

			

			A meditação, em particular, permitiu-me aceder a estados de consciência além da minha experiência quotidiana. Através destas práticas, pude experimentar diretamente a natureza transcendental da consciência e a sua conexão com o universo em geral.

			Estas experiências levaram-me a compreender que a consciência não se limita ao corpo físico ou à nossa experiência sensorial imediata. Em vez disso, pode conectar-se com um campo mais amplo: a Supraconsciência ou a consciência não local.

			Resumindo, a viagem desde uma abordagem puramente científica até uma compreensão mais profunda e holística da consciência tem sido fascinante e transformadora. Alterou o modo como vejo o mundo e enriqueceu a minha prática médica de formas inesperadas.

			Uma nova visão existencial

			Este processo transformou radicalmente a minha perspetiva sobre a existência. Antes via a morte como o fim absoluto, seguindo a lógica materialista e a segunda lei da termodinâmica. No entanto, agora entendo que a nossa realidade existencial é eterna e vai além do corpo e da mente.

			Sinto-me afortunado por esta experiência que mudou a minha vida e o modo como compreendo o mundo. Desejo partilhar este conhecimento e ajudar as pessoas a despertarem para uma compreensão mais profunda da realidade. Por isso, partilho a minha perspetiva através de conferências e gravações.

			Fomentar a investigação pessoal

			Quero enfatizar que as minhas palavras não devem ser entendidas de forma dogmática. A crença cega requer dogmas e líderes, enquanto a dúvida e a investigação pessoal levam à descoberta da verdade. Incentivo quem ler este livro a ser crítico, a pensar, debater e estudar por si. Chegar a conclusões próprias é o que realmente dará valor à sua compreensão da vida e da consciência.

			Nas palavras do filósofo José Ortega y Gasset, «o bom docente não é aquele que proporciona um caudal conceptual ao auditório, mas aquele que, juntamente com o caudal conceptual, desperta o espírito crítico». O meu objetivo é fazê-lo pensar e questionar, para que possa encontrar respostas próprias na sua busca pela verdade.

		

		
			

			A ordem implicada é uma totalidade, no sentido de que qualquer parte específica dessa ordem contém informação relevante sobre o todo.

			DAVID BOHM

			Ao longo destas páginas referi a consciência quântica universal com nomes diferentes: consciência quântica primordial, inteligência primordial, energia quântica universal, arquiteto inteligente, etcétera. Refiro-me assim à causalidade descendente, à origem de tudo. Considero que convém refletir a este respeito, pois é o único princípio presente em todas as religiões, princípio esse que recebe o nome segundo a sua idiossincrasia: Deus, Jeová, Alá, Brama, Tao, akasha…

			A Igreja Católica controlou a cultura durante muitos ­séculos. Fez um grande trabalho de preservação e difusão da cultura, fundamentando­-se na sua ideologia religiosa teológica. Perante as situações conflituosas, atribuía-as à vontade divina.

			O desenvolvimento científico

			A partir do Renascimento, iniciou-se a tentativa de procurar explicações racionais para os fenómenos da natureza. Por todos os meios, a Igreja tentou manter a sua hegemonia do controlo cultural, chegando à violência da Inquisição. O frade, astrónomo e filósofo Giordano Bruno (1548-1600) — que propôs que o Sol era apenas uma estrela e que no universo existiam infinitos mundos habitados por animais e seres inteligentes — morreu na fogueira acusado de heresia. Galileu Galilei (1564-1642), astrónomo e defensor do heliocentrismo proposto por Copérnico, melhorou a estrutura do telescópio e fez observações que apoiavam a ideia de movimento dos planetas em torno do Sol. Em 1633, foi julgado pela Inquisição e condenado a prisão domiciliária, onde se manteve até morrer, em 1642.

			A partir dos séculos xvii e xviii, René Descartes e Isaac ­Newton, que introduziu o cálculo matemático, estabeleceram as bases do método científico. Por sua vez, o matemático e astrónomo francês Pierre-Simon Laplace (1749-1827) escreveu um tratado sobre o universo que impressionou o próprio Napoleão. Este mandou chamá-lo para lhe perguntar como era possível ter escrito tal obra sem ter citado Deus uma única vez. Laplace respondeu: «Não é necessário referir Deus, basta a razão.»

			O progressivo desenvolvimento científico tem vindo a afastar a humanidade da divindade. O materialismo, o intelectualismo dominante nos últimos séculos, proporcionou uma grande riqueza material, mas também uma pobreza espiritual pela destruição dos valores tradicionais.

			As respostas da ciência

			Os cientistas sempre tentaram encontrar a resposta a duas perguntas fundamentais: a origem do universo e a origem da vida no nosso planeta.

			A partir do século xix, e especialmente no século xx, a física quântica e o progresso da astronomia permitiram explorar a fundo o universo. O estudo das partículas subatómicas nos aceleradores, como o construído pelo CERN, perto de Genebra (Suíça), permite aproximarmo-nos muito da origem do universo. Hoje não se concebe a cosmologia — parte da astronomia que trata da origem e

			
			
			
			
			
					Em 1929, através do telescópio mais potente do mundo naquele momento, instalado no observatório do monte ­Wilson (Califórnia), o astrónomo norte-americano Edwin P. Hubble (1889-1953) demonstrou a expansão do universo ao observar que as galáxias mais distantes da Terra se afastavam a maior velocidade. Ao reconstituir os resultados, verificou que tudo coincidia num ponto: o momento do big bang, a grande explosão que originou o universo. A fotografia da radiação cósmica de fundo regista a primeira luz do universo, pelo que foi designada como «o rosto de Deus». A inflação e a expansão do universo são a confirmação de que ele teve uma origem.

					A teoria da relatividade de Einstein associa o tempo, o espaço e a matéria, implicando a necessidade de uma origem do universo.

					O universo tem um final, que chegará com a morte térmica. Pela segunda lei da termodinâmica, há uma tendência para a entropia, para a desordem. À medida que se consome o combustível das estrelas (hidrogénio, hélio, deutério e lítio), estas contraem-se, formando gigantes vermelhas e depois anãs brancas, antes de se apagarem e morrerem. Forma-se um buraco negro, a existência de um final pressupõe uma origem.

					A existência de constantes universais muito exatas mantém o funcionamento perfeito do universo. Uma pequena variação, por exemplo, na força da gravidade, provocaria um cataclismo cósmico. É uma utopia pensar que estas constantes podem surgir e manter-se apenas por acaso. Calculou-se matematicamente essa probabilidade e o valor obtido é inaceitável.

					O surgimento da vida na Terra requer que se cumpra o princípio antrópico com certas circunstâncias propícias. Em cosmologia, o princípio antrópico estabelece que qualquer teoria válida sobre o universo requer a existência do ser humano. Tudo está ajustado com enorme precisão, nada é deixado ao acaso. O primeiro ser vivo na Terra, do qual provêm os outros — conhecido como LUCA, sigla em inglês de «último ancestral comum universal» (last universal commom ancestor) —, foi um micro-organismo unicelular procariótico vegetal. LUCA poderia ter uma relação direta com as cianobactérias, extremamente resistentes a ambientes muito agressivos. A continuidade da vida requer, além de outras funções biológicas, a capacidade de autorreplicação. Para consegui-la é necessário o ácido desoxirribonucleico (ADN), que alberga o código genético, assim como o ácido ribonucleico (ARN), que transporta a informação do ADN aos ribossomas, onde se sintetizam as proteínas, e a complexa membrana celular, autêntico cérebro da célula, uma vez que controla a entrada e a saída das substâncias. Todas estas moléculas e estruturas são tão complexas que é inaceitável o seu surgimento por acaso.

					Os campos morfogenéticos são grupos celulares do embrião que determinam a formação de um órgão em particular. Contêm instruções precisas sobre a forma e o funcionamento dos órgãos correspondentes. Medeiam a relação entre o genótipo (conjunto dos genes que compõem um indivíduo e se transmitem de uma geração a outra) e o fenótipo (manifestação da informação genética em cada indivíduo). É a célula, não o genoma, que atua como unidade de estrutura e função orgânica. O conceito de campo morfogenético foi desenvolvido pelo biólogo Scott F. Gilbert, em 1996. Pela sua exatidão, os campos morfogenéticos, como o resto das constantes cósmicas, são uma manifestação da consciência primordial, do arquiteto inteligente.

					O físico teórico Amit Goswami, no seu estúdio filogenético das espécies, descobriu nos fósseis conhecidos uma descontinuidade na evolução. Há saltos inexplicáveis na evolução que levaram ao aparecimento dos hominídeos, pois existem algumas lacunas no conhecimento do processo que levou dos répteis às aves:

peixes → anfíbios → répteis – → – aves → mamíferos → ­primatas → hominídeos

					Dado que a teoria da evolução apresentada pelo naturalista Charles Darwin (1809-1882) está incompleta, pode pensar-se na intervenção do arquiteto inteligente, da consciência pura, sem a matéria, como força primordial do universo.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

		

		

			Anexo: 
Porque as EQM não são alucinações 

		

		
			

			Desde a publicação da primeira edição desta obra são muitas as comunidades, incluindo a científica, que manifestaram um interesse crescente pelo fenómeno das EQM. Para a percentagem menor que contesta estas experiências como sendo alucinações, escrevi este anexo que se acrescenta ao livro com o propósito de aclarar as dúvidas.

			 

			Quero distinguir, com este artigo, experiências fora do corpo, que a visão neurocientífica classifica como alucinações, e experiências de quase morte, que de forma alguma se reduzem a sensações subjetivas.

			A experiência fora do corpo, também denominada desdobramento ou viagem astral, é uma sensação de saída do próprio corpo e de se estar a flutuar no ar. Alguns casos são acompanhados de autoscopia, a possibilidade de ver o próprio corpo a partir de fora, o que provoca uma grande surpresa. Às vezes, as pessoas que têm estas experiências também podem projetar-se noutros lugares.

			As experiências fora do corpo costumam ser experienciadas num estado consciente e podem iniciar-se na infância. Podem ocorrer de forma espontânea, ser provocadas voluntariamente ou ocorrer em situações de stress. Também podem dar-se em estados inconscientes, como durante o sonho e o sonho lúcido.

			Não dispondo de meios para as comprovar, é difícil fazer uma avaliação científica deste fenómeno. A visão neurocientífica classifica­-o como alucinação, com intervenção de fatores psicológicos e neurológicos. Os mecanismos desencadeadores são:

			
					Manifestação espontânea.

					Estimulação eletromagnética.

					Consumo de substâncias químicas, como a cetamina (um anestésico alucinogénio), a DMT (dimetilpriptamina) ou a metanfetamina.

					Estimulação elétrica da junção temporoparietal.

			

			Na minha experiência, coincidente com a de outros autores, como Raymond Moody, Bruce Greyson, Eben Alexander, Pim van Lommel, Sam Parnia e Michael Sabom, entre outros, as EQM (experiências de quase morte) têm características próprias que não correspondem às das alucinações. E estas são:

			

			
					Sensação muito evidente de saída do corpo, o que provoca grande surpresa.

					Autoscopia, identificação do próprio corpo.

					Grande facilidade para atravessar todo o tipo de estruturas sólidas.

					Transferência de informação com toda a exatidão independentemente do espaço e do tempo.

					Conexão com seres que são descritos como «de luz», que orientam e ajudam aqueles que experienciam as EQM.

					Encontros com familiares ou amigos, o que provoca uma grande alegria.

					Visão de luz intensa que transmite uma grande sensação de paz, alegria e, sobretudo, amor.

					Visão dos acontecimentos mais importantes da própria vida.

					Possibilidade de decidir o regresso à dimensão humana.

			

			Os que vivem uma viagem astral salientam, além disso, três aspetos que experienciam durante a viagem:

			
					Comunicam através do pensamento, por telepatia.

					Não existe a dimensão do espaço: basta pensar-se em estar nos antípodas, por exemplo, para lá se estar.

					Só há um tempo, o presente, o agora, o momento atual. As EQM ocorrem em pacientes no estado de morte clínica, ou seja, com paragem cardíaca, paragem respiratória, ausência de reflexos e ausência de atividade mental. Entre os 15 e os 20 segundos após a paragem cardíaca, o eletroencefalograma é plano.

			

			A realização de uma ressonância magnética funcional a um paciente que tenha experienciado uma EQM, enquanto a comenta com todo o tipo de pormenores, revela uma ativação do lobo occipital. Esta ativação dá-se ao descrever um objeto que viu durante a EQM e que lhe motivou o interesse, o que significa que o objeto em questão condicionou a sua memória através dos neurónios-espelho. Podemos, portanto, afirmar que o paciente não está a mentir: viu realmente o objeto que descreve.

			A mecânica quântica, com os seus princípios e leis (sobreposição de estados, coerência quântica, entrelaçamento quântico e efeito túnel), apresenta um grande paralelismo com os fenómenos relatados pelos pacientes com EQM. Hoje temos provas científicas da existência de fenómenos quânticos em biologia e na consciência humana.

			Existe uma consciência não local, ou Supraconsciência, com continuidade fora do cérebro, que persiste apesar da morte física e que permite explicar os fenómenos das EQM. Resumindo, é importante distinguir EQM e alucinações:

			

			
					As alucinações não têm uma estruturação lógica. São absurdas, completamente o oposto das EQM, que são lógicas.

					As EQM apresentam semelhanças evidentes nos vários pacientes. As diferenças entre as EQM são mais de pormenor do que de conceito. Nada disto acontece nas alucinações, sem nenhuma relação umas com as outras.

					Os pacientes recordam até ao mínimo pormenor a sua EQM e, quanto mais tempo passa, mais intensa é a recordação. Quanto às alucinações, os pacientes não as recordam, esquecem-se delas. Têm mesmo vergonha de recordá-las.

					As EQM têm um profundo impacto psicológico, especialmente na conceção existencial do paciente, determinando uma mudança na sua dinâmica e no seu papel na vida. Tornam­-se muito espirituais, perdem o medo da morte, perdem o apego ao material e a sua dinâmica vital rege-se pelos arquétipos. Nas alucinações não se observa nenhum destes efeitos.

			

			As experiências fora do corpo são uma realidade clínica e têm várias causas. O mecanismo de produção não é conhecido e por isso são classificadas como alucinações.

			As experiências de quase morte são um fenómeno frequente que ocorre em pacientes diagnosticados com morte clínica. Há provas objetivas documentadas e provas com base científica que nos permitem afirmar que a morte física não é o fim da nossa existência, mas que persistimos noutra dimensão energética, a nossa Supraconsciência. As vivências durante a EQM são reais.

			Esta consciência não local ou Supraconsciência, a nossa identidade autêntica, que nos torna únicos e irrepetíveis, é holística relativamente à consciência ou à inteligência primordial, ou seja, tem as suas propriedades: a omnipresença, a omnisciência e a omnipotência.

		

		

		
			Canção composta por Jan, músico e compositor, para as conferências e vídeos do Dr. Manuel Sans Segarra.
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